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euro

r$ 5,576

Comercial, venda 
na  quarta-feira

cdb

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

r$ 1.302

inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62

dólar
Na  quarta-feira Últimos 

r$ 5,181
(- 0,4%)

5/janeiro                                   5,352 

6/janeiro 5,236

9/janeiro                                   5,257

10/janeiro                                 5,202

Ao ano

cdi

13,65%
0,8%
nova York

bolsas
Na quarta-feira

1,53%
São Paulo

Pontuação b3
Ibovespa nos últimos dias

6/1 9/1 10/1 11/1

108.964 112.517

NOVO GOVERNO

Tebet prega democracia 
e rigor nos gastos

Ministra do Planejamento anuncia primeiros integrantes da equipe e diz que trabalhará em sinergia com Fernando Haddad

A 
ministra do Planejamen-
to e Orçamento, Simone 
Tebet, anunciou, ontem, 
os nomes dos primeiros 

integrantes da equipe da pasta. A 
ex-senadora fez questão de des-
tacar que o comando terá equilí-
brio de gênero, com três homens 
e três mulheres, incluindo ela, e 
reforçou, em seu discurso, a defe-
sa da democracia, além de passar 
a mensagem de que, ao lado do 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, será rigorosa sobre “co-
mo gastar” os recursos públicos.

“Nós temos três homens e três 
mulheres, igualmente, na hierar-
quia de comando nesse ministé-
rio tão importante”, disse ela, aos 
jornalistas. Vestindo mais uma 
vez vermelho, como na cerimô-
nia de posse, Tebet destacou os 
currículos dos secretários e des-
tacou a experiência individual e 
a complementaridade entre eles. 

O braço direito de Tebet será o 
economista Gustavo Guimarães, 
servidor de carreira do Banco 
Central e ex-secretário de Avalia-
ção, Planejamento, Energia e Lo-
teria do Ministério da Economia, 
que chefiará a secretaria-execu-
tiva da pasta. A ministra contou 
que Guimarães integraria a equi-
pe do vice-presidente Geraldo 
Alckmin (PSB) no Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (Mdic), mas foi 
cedido pelo ex-tucano. 

A cientista política Leany Le-
mos, ex-secretária do Planeja-
mento, Orçamento e Gestão do 
Distrito Federal, função que tam-
bém exerceu no Rio Grande do 
Sul, ficará à frente da Secretaria 
de Planejamento. O consultor de 
Orçamento Paulo Roberto Bijos 
comandará a Secretaria do Or-
çamento Federal (SOF); a espe-
cialista em direito internacional 
Renata Amaral, a Secretaria de 
Assuntos Econômicos, Desenvol-
vimento, Financiamento Externo 
e Integração Nacional; e o econo-
mista e professor do Insper Sérgio 
Firpo, a Secretaria de Monitora-
mento e Avaliação para o Aperfei-
çoamento de Políticas Públicas. 

Democracia

Pouco antes de apresentar os 
técnicos, a ministra não deixou 
de criticar os ataques à democra-
cia perpetrados por apoiadores 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
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Simone Tebet (ao centro, de vermelho) com os secretários: Sérgio Firpo, Renata Amaral, Gustavo Guimarães, Leany Lemos e Paulo Bijos
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(PL). De acordo com a ministra, 
a primeira ordem dada pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) aos ministros é sempre falar 
da importância da democracia, 

diante de tantos retrocessos re-
centes, incluindo a invasão e de-
predação das sedes dos Três Po-
deres, no último domingo, um 
“atentado à soberania nacional”. 

“Sem a democracia, não te-
mos nada. E, diante de tantos 
retrocessos, acabamos de passar 
por um presidente da República 
que, através do negacionismo 

e do autoritarismo, estimulou e 
tirou da essência de alguns pou-
cos aquilo que há de pior”, fri-
sou. “Democracia é sempre de-
mocracia. Como todos dizem 

corretamente, o custo da demo-
cracia é a eterna vigilância, e es-
taremos atentos”, acrescentou.

Segundo a ministra, outra 
palavra que o presidente tam-
bém recomendou que sempre 
seja dita é cidadania. Ela afir-
mou, novamente, que o pobre 
estará dentro do Orçamento, 
assim como as mulheres, os jo-
vens e a diversidade da popula-
ção brasileira, mas reconheceu 
que o Estado não tem “recursos 
suficientes para resolver o pro-
blema do Brasil em um ano”. “A 
nossa prioridade é gastar bem o 
que temos, com eficiência e efi-
cácia. Isso requer, obviamente, 
um planejamento. Requer uma 
avaliação periódica, com moni-
toramento das políticas públi-
cas que estão sendo executadas 
pelo governo federal em todas 
as suas pastas. E exige que nós, 
ao lado do Ministério da Fazen-
da, que tem a chave do cofre, se-
jamos rigorosos, não só na aná-
lise legal e técnica do Orçamen-
to, mas também na decisão do 
que gastar e como gastar dentro 
da prioridade”, frisou.

Divergências

Assim como no discurso de 
posse, Tebet lembrou as diver-
gências entre ela, que é mais fis-
calista e liberal, e os demais in-
tegrantes da equipe econômi-
ca, como o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, que são mais 
desenvolvimentistas. No entan-
to, afirmou que haverá sinergia 
entre as duas pastas. “As deci-
sões serão técnicas. Nós vamos 
sempre discutir as relevâncias e 
as prioridades das políticas pú-
blicas para levar ao presidente 
Lula. Ele vai ter sempre a pala-
vra final daquilo que é conside-
rado prioridade quando nós es-
tivermos diante de um impasse 
orçamentário”, afirmou. 

A ministra disse, ainda, que 
tanto ela quanto Haddad serão 
rigorosos sobre como gastar, e 
que o petista tem sido um gran-
de aliado. Tebet evitou comen-
tar sobre o novo arcabouço fis-
cal que está sendo desenhado 
pelo governo, mas afirmou que 
participa de todas as discussões 
sobre o tema. “Qualquer assun-
to interministerial, eu sou cha-
mada”, pontuou, acrescentando 
que “vários decretos” serão pu-
blicados pelo Ministério da Fa-
zenda em breve.

Secretaria-executiva 
» Gustavo Guimarães

Economista com especialização 
em estatística e mestrado em 
economia. É servidor do Banco 
Central. Fez seu doutorado em 
Economia na Universidade de 
Brasília (UnB), com estágio na 
Universidade de Columbia, nos 
Estados Unidos. Foi secretário 
parlamentar no Senado, secretário 
de Avaliação, Planejamento, 
Energia e Loteria do Ministério da 
Economia. Professor do IDP.

Secretaria de Planejamento  
» Leany Lemos

Cientista política com mestrado 
e doutorado pela UnB e pós-
doutorado pelas universidades 

de Oxford (Reino Unido) e 
Princeton (EUA). Foi secretária 
do Planejamento, Orçamento 
e Gestão nos governos Rodrigo 
Rollemberg (DF) e Eduardo Leite 
(RS), onde também foi presidente 
do Banco de Desenvolvimento do 
Extremo Sul (BRDE). É servidora 
de carreira do Senado Federal.

Secretaria do orçamento 
Federal 
» Paulo Roberto Bijos

Consultor de Orçamento e 
doutorando em Ciência Política 
pela UnB. Já trabalhou como 
analista de planejamento e 
orçamento na Secretaria de 
Orçamento e Finanças (SIF), 
como auditor-federal de controle 
externo no Tribunal de Contas da 

União (TCU) e como conselheiro-
substituto no Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo (TCSP).

Secretaria de 
aSSuntoS econômicoS, 
deSenvolvimento, 
Financiamento externo e 
integração nacional  
» Renata Amaral

Professora de comércio 
internacional na faculdade de 
direito da American University 
Washington College of Law, 
com doutorado em direito pela 
Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC) e PhD pela 
Universidade de Maastricht, na 
Holanda. Possui vasta experiência 
em direito internacional econômico 
e comércio exterior, e atuou 

ativamente em órgãos multilaterais 
como a Organizaão Mundial de 
Comércio (OMC), bem como em 
negociações regionais e bilaterais.

Secretaria de 
monitoramento e avaliação 
Para o aPerFeiçoamento de 
PolíticaS PúblicaS  
» Sérgio Firpo

Economista e professor do 
Insper, em São Paulo. Graduado 
pela Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp), com 
mestrado em economia pela 
Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro (PUC-Rio) e 
na Universidade da Califórnia, 
em Berkeley, onde obteve 
mestrado em Estatística e 
doutorado em Economia. 

Quem é quem no novo Planejamento

A ministra da Gestão e Inova-
ção em Serviço Públicos, Esther 
Dweck, definiu dois nomes para 
compor as secretarias da pasta. 
Um deles é do economista Fran-
cisco Gaetani, especialista em ad-
ministração pública, que vai che-
fiar a Secretaria Extraordinária 
para a Transformação do Estado.

Mestre e doutor em adminis-
tração pública e políticas públi-
cas pela London School of Eco-
nomics and Political Science 
(LSE), Gaetani é graduado em 
ciências econômicas pela Uni-
versidade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG) e professor da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV), in-
tegrante da iniciativa “Uma 

Concertação pela Amazônia” 
e fellow do Instituto Arapyaú. 
O novo secretário está entre os 
100 acadêmicos mais influentes 
do mundo na área de Políticas 
Públicas, na lista divulgada pe-
la fundação britânica Apolitical.

Servidor federal da carreira 
de Especialista em Políticas Pú-
blicas e Gestão Governamental 
(EPPGG), foi secretário-execu-
tivo do Ministério do Meio Am-
biente; secretário-executivo ad-
junto do Ministério do Plane-
jamento, Orçamento e Gestão 
(MPOG) no governo Dilma Rou-
sseff, e, em 2016, assumiu a pre-
sidência da Escola Nacional de 
Administração Pública (Enap). 

Em entrevista recente ao Cor-

reio, Gaetani destacou que exis-
tem mitos sobre o tamanho do Es-
tado que precisam ser derrubados. 

Dentre as atribuições da nova 
secretaria que será chefiada por 
Gaetani destacam-se: promover 
estudos sobre a transformação 
do Estado, por meio de medidas a 
respeito da organização adminis-
trativa, servidores, empregados, 
tecnologia e prestação de servi-
ços públicos; coordenar projetos 
destinados à simplificação admi-
nistrativa, à eficiência e à efetivi-
dade da prestação dos serviços 
públicos; e propor políticas para 
ampliação da capacidade estatal 
da administração pública federal.

A nova ministra também no-
meou o cientista político Roberto 
Pojo como secretário de Gestão e 
Inovação da pasta. Servidor pú-
blico há 30 anos e formado pela 
Universidade de Brasília (UnB), 
Pojo faz parte da carreira de Es-
pecialista em Políticas Públicas e 
Gestão Governamental (EPPGG) 
desde 2004.  No antigo Ministério 
da Economia, atuou como geren-
te de projetos, na então Secreta-
ria de Gestão (Seges), no Progra-
ma TransformaGov, onde foi res-
ponsável pelo Projeto Piloto de 
Consultoria Executiva voltado à 
implementação do Programa de 
Gestão de Desempenho no go-
verno federal.(RH)

Gestão define nomes para secretarias

Francisco Gaetani chefiará órgão voltado à Transformação do Estado    
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